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Introdução 

A espécie Chara guairensis é uma alga verde típica 
de águas continentais. Estas, por sua vez, despertam 
grande interesse no desenvolvimento de fitoterápicos1. 
Neste trabalho serão apresentados os bioensaios das 
atividades antimicrobiana e citotóxica, bem como os 
testes fitoquímicos usados para determinar a 
presença de compostos majoritários. 

Resultados e Discussão 

Os espécimes de C. guairensis foram coletados no 
Açude da Fazenda, em Assis, na região oeste do 
estado de São Paulo pelo Prof. Dr. Ciro C. Z. Branco. 
A partir de amostras secas desta alga foram obtidos 
os seguintes extratos orgânicos: hexânico (EHCg), 
acetato de etila (EAcCg), clorofórmio (ECCg), 
clorofórmio:metanol 1:1 (ECMCg), metanólico 
(EMCg), diclorometânico (EDCMCg) e os 
hidroalcoólicos (EHA70Cg e EHA50Cg). Para os 
extratos orgânicos, a extração foi feita a partir de 10g 
de amostra seca/100 mL de cada um dos solventes 
orgânicos descritos acima e em triplicata, com 
exceção do EDCMCg, o qual foi realizado extração 
em Soxhlet por 6 horas, com 10g/150ml. Para os 
extratos hidroalcoólicos foram utilizados na proporção 
de 1g/30ml de etanol:água destilada 70:30 e 
etanol:água 50:50, em triplicata.  
Para o ensaio de letalidade contra Artemia salina, 
que avalia uma possível atividade inseticida e 
citotóxica, seguiu-se o procedimento descrito por 
MacLaughin2. Os resultados deste bioensaio foram 
analisados pelo método Probit (intervalo de confiança 
de 95% o programa Minitab, versão 14). Todos os 
extratos apresentaram valores de LC50 maiores que 
1000ppm caracterizando, assim, baixa atividade 
citotóxica e inseticida.   
A partir dos extratos ECMCg e EMCg, a atividade 
antimicrobiana foi expressa por MIC3 frente aos 
seguintes microorganismos: Pseudomonas 
aeroginosa (ATCC 13388), Escherichia coli (ATCC 
11775), Rhodococcus equi (ATCC 25729), 

Micrococcus luteus (ATCC 4698), Staphylococcus 
epidermes (ATCC 12228), Salmonella choleraesuis 
(ATCC 10708), Enterococcus faecium (ATCC 5079), 
Bacillus subtilis (ATCC 6051), Staphylococcus 
aureus (ATCC 6538), Enterococcus hirae (ATCC 
10541) e Candida albicans (ATCC 10231). 
Considerando-se que o MIC inferior a 1mg/ml indica 
um potencial antimicrobiano e superior a este valor 
indica uma ausência de atividade, os ECMCg e 
EMCg não apresentaram atividade contra estes 
microorganismos. 
O perfil fitoquímico da alga foi determinado segundo 
Matos4. A partir do EHACg70 foram realizados testes 
para verificar a presença de: taninos e fenóis; 
saponinas; alcalóides; proteínas e aminoácidos; 
açúcares redutores; ácidos orgânicos e amido. Com 
exceção do o teste da saponina, ao qual foi 
detectada a presença de uma pequena quantidade 
quando comparado com um padrão (extrato aquoso 
de Agave sisalana) todos os resultados foram 
negativos. Com o extrato orgânico (EDCMCg) foi 
realizado o teste para detectar a presença de 
quinonas, o qual apresentou resultado negativo. 

Conclusões 

Para a atividade citotóxica, concluiu-se que apesar de 
C. guairensis não apresentar potencial como uma 
possível droga antitumoral, esta não representa 
toxicidade para o organismo humano, podendo ser 
útil em outros ensaios de atividade biológica. Os 
resultados negativos obtidos para atividade 
antimicrobiana, indicam que os ECMCg e EMCg não 
possuem uma atividade efetiva contra os 
microorganismos testados. Já com os resultados do 
perfil fitoquímico, pode-se concluir que esta alga não 
possui, em sua composição, tais compostos. Porém 
tal estudo, justifica-se, pois a C. guairensis 
apresenta-se como um ancestral fisiológico, que está 
na raiz filogenética dos vegetais terrestres, sugerindo 
que ela seja uma precursora dos compostos 
estudados. 
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